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Teatro de fantoches “Xô Dengue”
ARAGUARI

D esde o ano de 2009 existe o Nú-
cleo Municipal de Mobilização 
Social no município de Araguari. 

Um dos trabalhos que tem trazido bons 
resultados é a apresentação do teatro “Xô 
Dengue”. Esse teatro já foi apresentado em 
quase todas as escolas e creches do muni-
cípio, inclusive em outras cidades e vem 
conseguindo obter resultados satisfatórios 
no estímulo ao combate à dengue. 

Objetivos 
Os principais objetivos do teatro são 

orientar e sensibilizar principalmente crian-
ças de até 12 anos no combate à dengue; 
estimular a eliminação de depósitos que 
possam servir de criadouros para o mosqui-
to transmissor da dengue, o Aedes aegypti; 
promover a interação entre os agentes de 
combate à dengue e os alunos; mostrar o 
trabalho que é feito pela equipe de comba-
te à dengue em nosso município; despertar 
o senso de responsabilidade que cada um 
tem na eliminação de objetos que podem se 
tornar criadouros para auxiliar no combate 
à dengue e a limpeza dos quintais em suas 
casas e ensinar com responsabilidade, mas,  
de uma forma prazerosa e criativa.

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

Segundo FREIRE (1987), “Não existe 

uma consciência antes e um mundo depois 
e nem vice-versa, pois a intencionalidade da 
consciência humana não morre na espessura 
de um envoltório sem reverso. Ela tem di-
mensão sempre maior que os horizontes que 
a circundam.” Segundo este prisma, a escola 
sozinha não pode conscientizar. Com isso 
em mente utilizamos a peça para tentar fazer 
com que as crianças visualizassem a serieda-
de da doença (dengue) e aprendessem o que 
elas podiam fazer para combater o mosquito; 
além de aprenderem como podem comparti-
lhar com outros esse saber. E isso funcionou 
porque vimos que elas realmente levam para 
casa o que aprendem, conversando com os 
pais e outros coleguinhas. Segundo o relato 
dos professores, com o teatro, a maioria dos 
alunos aprenderam a prestar mais atenção 
nas aulas e também a ter mais consciência da 
conservação da limpeza da escola e de sua 
casa. Muitos pararam de jogar lixo no pátio 
da escola e até repreendem aqueles que su-
jam o chão da sala de aula.

Metodologia
Utilizamos o Teatro de Fantoches 

como uma metodologia lúdica porque ela 
envolve todos os sentidos das crianças, le-
vando-as a interagir com os bonecos numa 
linguagem simples e adequada à sua faixa 
etária, que vai de 6 a 12 anos, sempre com 
altas doses de drama e bom humor. Os alu-

nos não apenas assistem a apresentação, 
mas também participam dela cantando e 
respondendo as perguntas. A historinha 
conta com três personagens principais: o 
agente, Ricardinho, a moradora descui-
dada, Madalena e o menino que fi ca do-
ente depois de ser picado pelo mosquito. 
Também temos os mosquitinhos que fi cam 
rondando enquanto a história é contada. 
As crianças cantam a música “Melô do 
mosquito” e, no fi nal da apresentação, são 
distribuídos brindes para quem responde 
certo às perguntas feitas pelos “bonecos”. 
O tema posteriormente é trabalhado em 
sala de aula e os professores fazem uma 
primeira avaliação sobre a efi ciência da 
ação na modifi cação do comportamento 
dos alunos. As escolas são incentivadas a 
fazer um concurso de desenhos ou uma ex-
posição dos melhores desenhos com temas 
relacionados ao combate à dengue. Os alu-
nos mais velhos podem fazer um concurso 
de redação ou até mesmo de música.

Nome de contato:
Eliete Abadia Borges
Endereço de contato:
Rua Dom Pedro II, 198
Município de Contato:
Araguari / MG - CEP: 38440-000
Telefone de contato: (34)3690-3101
E-mail: controledengue2010@hotmail.com

A Sala de situação como instrumento
de decisão no controle da dengue

BETIM

B etim, município localizado a 30 
km da capital mineira, abriga 
grandes indústrias, possui grande 

fl uxo de pessoas, intensa urbanização e 
conseqüente aumento da produção de re-
síduos não-orgânicos, fatores contribuintes 
para a proliferação do vetor transmissor da 
dengue.  Em 2009 apresentou taxa de in-
cidência de dengue de 3.219 /100.000 ha-
bitantes no período da epidemia. A partir 
daquele ano, as ações de controle da do-
ença são intensifi cadas. Criou-se o Comitê 
Municipal de Enfrentamento e a reade-
quação de quadro de pessoal e Agentes de 
Combate e Endemias (ACE). Em 2010, foi 
criada a Sala de Situação da Dengue para 
possibilitar melhor enfrentamento da crise. 

Objetivo
A Sala de Situação em Saúde tem por 

objetivo disponibilizar informações, para 
subsidiar a tomada de decisão, a gestão, a 
prática profi ssional e a geração de conheci-
mento; fornecer referencial para projeções 
e inferências setoriais; realizar a divulga-
ção da situação epidemiológica da doença 
através da coleta de dados e da elaboração 
de indicadores, aumentando a efi ciência e 
diminuindo o tempo de resposta e discutir 
questões relacionadas à assistência. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

No período de funcionamento da Sala 
de Situação foram registradas 983 denúncias 
ao Centro de Controle de Zoonoses e Ende-
mias, onde foram realizadas ações integradas 
para acesso forçado ao domicílio conforme 
Decreto municipal nº 26.882 de 23 de março 
de 2009. Apesar dos números elevados de 

notifi cações da doença, a inserção do tema 
Dengue na agenda de governo e a implan-
tação da Sala de Situação foram fundamen-
tais para a garantia das ações intersetoriais, 
imprescindíveis para o controle da doença. A 
disponibilização do 0800 possibilitou a parti-
cipação popular, fortaleceu o controle social 
e o compartilhamento de responsabilidades. 

Metodologia
O grupo de força tarefa da Sala de 

Situação foi constituído por representan-
tes intersetoriais e disponibilizou-se um 
comando unifi cado. Foram elaborados 
Planos de Ação Diários com o objetivo 
de organizar e acompanhar a realização 
das atividades previstas. As ações foram 
defi nidas a partir de 5 eixos de atuação: 
1) Assistência à Saúde; 2) Vigilância à 
Saúde; 3) Comunicação; 4)Mobilização 

Todas as experiências exitosas publicadas nesta edição estão disponíveis 
na íntegra no site: www.cosemsmg.org.br/cosems/experiencias-exitosas
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Social e 5) Logística. 
Para cada eixo de atuação foi defi nida 

uma coordenação, equipamento de informá-
tica e um serviço de Call Center (0800). Foi 
estabelecido um fl uxo para atendimento às 
denúncias, divido em 5 fases de atuação: 1ª 
fase: Recebimento das denúncias, que po-
deriam ser realizadas através de demanda 
espontânea da população ou dos próprios 

serviços; 2ª fase: Encaminhamento das 
denúncias para as respectivas equipes de 
vistoria; 3ª fase: Realização das vistorias; 
4ª fase: Elaboração de relatórios para enca-
minhamentos; 5ª fase: Resposta ao cidadão. 

Foram implementadas as ações dos 
Comitês Regionais de Combate à Dengue 
e realizados ainda, mutirões de limpeza de 
forma regionalizada.

Nome de contato: 
Lídeice Maria Cornélio de Freitas,
Juliana Veiga Costa Rabelo
Endereço de contato:
Rua Pará de Minas, 640, Brasiléia
Município de contato: Betim/MG
CEP: 32500-000
Telefone de contato: (31)3512-3300
E-mail: vigilanciabetim@gmail.com

Campanha Quintal Limpo
BURITIS

D evido aos inúmeros focos de den-
gue detectados na cidade de Buri-
tis, no Terceiro LI realizado cons-

tatou-se que em 2009 Buritis tinha índice 
de 0,01% de infestação de Aeds aegypti e 
esse índice subiu para 1,6% de infestação, 
após o Terceiro LI (Levantamento de Índi-
ce de Infestação) realizado. 

Objetivos 
Os principais objetivos da campanha 

são combater e prevenir casos de dengue, 
conscientizando não só a equipe de saúde, 
mas toda a população de que a dengue é 
muito séria e precisa ser combatida; diminuir 
os criadouros do Aedes Aegypti; criar consci-
ência ecológica, com o incentivo de práticas 
promotoras de ambientes saudáveis; preser-
var o meio ambiente; estabelecer estratégias 
de trabalho para o fortalecimento da Vigilân-
cia em Saúde, fomentar e fortalecer parcerias 
entre sociedade civil e saúde pública. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

Foi um sucesso. A população se fez pre-

sente em todas as atividades realizadas pelo 
município sobre a importância da participa-
ção e conscientização sobre a dengue. Hoje 
podemos notar que são baixos os casos de 
dengue em nosso município, fruto de um tra-
balho constante. O município de Buritis tem 
reduzido bastante os índices da doença, e isto 
é de grande importância, visto que as medi-
das adotadas pela população estão sendo de 
fundamental importância para minimizar o 
combate à dengue. Atualmente quando os 
agentes visitam as residências para verifi car 
as condições de proliferação do mosquito, já 
encontram a população mais conscientizada 
com areia nos vasos das plantas, e os quintais 
bem mais limpos. 

Metodologia
O combate à dengue ocorreu em toda a 

cidade, bairro por bairro, de forma a atingir 
toda população, para que se tornem cons-
cientes da importância do combate ao mos-
quito transmissor da dengue. Foi intitulado 
o dia “D” de combate a dengue em cada 
bairro de abrangência da E.S.F. (Estraté-
gia de Saúde da Família). Foram realizadas 

palestras, apresentações teatrais, gincanas, 
passeatas, montagens de estandes para a 
realização do trabalho educativo durante os 
eventos. Também foram treinadas todas as 
Agentes Comunitárias de Saúde (A.C.S.) 
para a realização da V.D. (Visita Domiciliar 
de rotina em atenção primária e educativa 
de dengue). Estabeleceram-se parcerias 
com a sociedade civil, pois é preciso so-
mar esforços para vencermos essa batalha. 
Adotamos a metodologia do  “você”, para 
mostrar as conseqüências das atitudes de 
cada cidadão. O combate ao vetor deve de-
senvolver ações continuadas de inspeções 
domiciliares, eliminação e tratamento de 
criadouros, priorizando atividades de edu-
cação em saúde e mobilização social. 

Nome de contato:
Jesuíta Pio da Silva
Endereço de contato:
Rua Paraná, nº 496
Município de contato:
310930 - Buritis/MG - CEP: 38660-000
Telefone de contato: (38)3662-3377
E-mail: saudeburitis@hotmail.com

Guarani no combate à dengue
GUARANI

E m Guarani, a Equipe de Agentes de 
Combate à Endemia, composta por 
seis funcionários, realiza diariamen-

te, o trabalho de pesquisa e tratamento dos 
domicílios e pontos estratégicos no combate 
à dengue. Além deste trabalho, tornou im-
prescindível a articulação com outros setores 
como a ESF e a Vigilância Epidemiológica 
que trabalham no monitoramente, notifi ca-
ção dos casos, controle vetorial e assistência 
aos pacientes suspeitos da doença. 

Objetivos 
Combater o mosquito Aedes aegypti, 

evitando sua proliferação; realizar ciclos de 
pesquisa e tratamento dos domicílios e pontos 
estratégicos; notifi car e acompanhar os casos 
suspeitos de dengue; intensifi cação da pesqui-
sa de larva em localidades com maior incidên-
cia de casos e educação em saúde através das 
visitas domiciliares dos Agentes de Combate 
à Endemia e Agentes Comunitários de Saúde. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

O aprendizado em todo trabalho contra 
a dengue é de que educação em saúde é uma 
ação contínua. Outro ponto importante a ser 
considerado refere-se ao trabalho intrase-
torial dos Agentes de Combate à Endemia, 
os agentes comunitários de saúde e o Gru-
po de Mobilização social, na divulgação e 
educação incansável por uma Guarani sem 
dengue. Sem a conscientização e cooperação 
da população é impossível fazer com que o 
trabalho dessa equipe seja efi caz. 

Metodologia
A metodologia utilizada pela Vigilân-

cia Epidemiológica de Guarani consiste 
nas ações dos Agentes de Combate à Ende-
mia, Grupo de Mobilização Social e Equi-
pes de Saúde da Família. Os Agentes de 
Combate à Endemia realizam os ciclos de 
pesquisa e tratamento no combate ao mos-

quito Aedes aegypti. A equipe da Mobili-
zação Social fornece seu apoio e trabalha 
em conjunto com a Vigilância Epidemio-
lógica no combate à dengue. São realiza-
das visitas domiciliares pelos membros do 
grupo que orientam a população sobre as 
medidas de prevenção da doença. O muni-
cípio de Guarani também realiza eventos 
como o trabalho do Grupo de Mobilização 
e dos Agentes de Combate à Endemia que, 
mais uma vez, enfocam a prevenção. 

Nome de contato: 
Mônica Oliveira Ferreira
Endereço de contato: 
Pça. José Carvalho Ornellas, s/nº
Município de contato:
Guarani/MG - CEP: 36160-000
Telefone de contato: (32)3575-1833
E-mail: pmgsaude@yahoo.com.br;
saúde@guarani.mg.gov.br
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Lagoa Santa unida contra a dengue:
Eu me cuido e você? 

LAGOA SANTA

A organização dos serviços de saúde, 
tanto na área de vigilância epide-
miológica quanto na prestação de 

assistência médica, é essencial para reduzir 
a letalidade das formas graves e conhecer o 
comportamento da dengue, sobretudo em pe-
ríodos de epidemia, com  a efetivação de um 
plano de enfrentamento que direcione as prin-
cipais ações de controle e combate ao vetor 
transmissor, educação em saúde e mobiliza-
ção social para o desenvolvimento de ações.

Objetivos 
Conscientização da população sobre as 

ações preventivas contra a dengue e sobre a 
sua responsabilidade no processo de enfren-
tamento, incentivando ações de mobilização 
social; Planejar estratégias específi cas por lo-
calidade a partir dos dados epidemiológicos; 
Divulgar para a comunidade os dados atua-
lizados da situação de dengue no município 
através do site institucional; Divulgar o fl uxo 
de assistência da dengue para os usuários Dis-
ponibilização de um protocolo de atendimen-
to padronizado; Capacitação dos profi ssionais 
da rede assistencial; Garantir insumos para 
atendimento adequado dos usuários com sus-
peita de dengue.

Principais resultados/
Aprendizado com vivência 

A grande maioria das ações instituídas 

através do plano de enfrentamento contra a 
dengue obteve êxito no intuito de sensibili-
zar a comunidade com relação à importân-
cia de manter constante vigilância a dengue. 
Todas as medidas de intensifi cação instituí-
das na vigilância epidemiológica, combate 
ao vetor transmissor da dengue, assistência 
aos pacientes, comunicação, informação e 
mobilização social provocaram uma redução 
gradativa de casos notifi cados. 

Metodologia
Através da elaboração de um plano de 

enfrentamento contra a dengue por grupo 
técnico multisetorial foram implementadas 
diversas ações pertinentes a vigilância epi-
demiológica, combate ao vetor transmissor 
da dengue, assistência aos pacientes, co-
municação, informação e mobilização so-
cial. Ações de Vigilância epidemiológica:  
Avaliar a distribuição dos casos suspeitos 
de dengue; Acompanhar a evolução dos 
indicadores epidemiológicos; Divulgar 
dados epidemiológicos por meio de bole-
tins periódicos; Investigar todos os casos 
suspeitos de febre hemorrágica da dengue; 
Investigar todos os casos suspeitos de óbi-
to por dengue; Ações de Combate ao vetor: 
Realização de vistorias; Defi nição de es-
tratégias para redução de pendências com 
a realocação de equipes especiais para tra-
balho nos fi nais de semana; Intensifi cação 

dos processos de supervisão dos Agentes 
Comunitários de Saúde para aferir a quali-
dade dos serviços executados; Realização 
de mutirões de limpeza nos bairros; Rea-
lização de operações com ultra baixo vo-
lume (UBV); Ações de Assistência aos Pa-
cientes: Disponibilização de um protocolo 
de atendimento padronizado; Capacitação 
clínica de médicos e enfermeiros da rede 
assistencial; Ações de Comunicação, In-
formação e Mobilização social: Capacita-
ção de todos os ACE e ACS do município 
de Lagoa Santa; Capacitação de todos os 
servidores municipais; Realização de Pa-
lestras Educativas e Gincanas sobre a den-
gue em todas as escolas municipais; Rea-
lização de campanhas educativas nas asso-
ciações dos bairros com maior ocorrência 
de casos notifi cados da doença; Veiculação 
incisiva da campanha na mídia local. 

Nome de contato:
Gilson Urbano de Araújo
Endereço de contato:
Rua Acadêmico Nilo Figueiredo,
nº 90 – Centro 
Município de contato:
Lagoa Santa/MG - CEP: 33400-000
Telefone de contato: (31)3688-1387
E-mail: gestor@lagoasanta.com.br

PAULA CÂNDIDO

Secretaria Municipal de Saúde
e escolas no combate à dengue

O município de Paula Cândido 
defi ne como sendo a principal 
forma de combater a dengue 

é adotando medidas preventivas para o 
controle do mosquito. Com isto, a cada 
ano que passa a Secretaria Municipal de 
Saúde promove eventos diversifi cados e 
inovadores para prevenção e combate a 
dengue, como palestras e passeatas e ou-
tros eventos em parceira com as escolas 
do município.

Objetivos 
O evento teve por objetivo conscien-

tizar os alunos das escolas com o intuito 
que os mesmos levem as informações 
para suas residências.

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

Os eventos são de fundamental im-
portância para o município, pois há uma 
grande conscientização da população com 
relação à prevenção e combate a dengue. 
Hoje podemos colher frutos deste trabalho, 
pois não há foco do mosquito e ocorrência 
da doença em Paula Cândido. 

Metodologia
A Secretaria Municipal de Saúde de Pau-

la Cândido em parceira com as escolas mu-
nicipais promoveram um evento para cons-
cientização e prevenção da dengue. Foram 
realizados concursos de redação e desenho 
nas E.E. Professor Samuel João de Deus e 

E.M. Coronel Antônio Faustino Duarte. Esta 
ainda realizou gincana, na qual os alunos 
deveriam recolher o maior número possível 
de latinhas, litros descartáveis e plásticos nos 
quintais. As provas foram todas relacionadas 
ao combate a dengue. Na Escola Estadual 
Geraldo Lopes de Carvalho a enfermeira da 
ESF realizou palestras sobre o tema. A Se-
cretaria Municipal de Saúde premiou os alu-
nos vencedores com materiais escolares.
Nome de contato: 
Luciana das Graças H. Barbosa 
Endereço de contato:
Travessa 12 de Outubro
Município de contato: 
Paula Cândido/MG - CEP: 36544-000
Telefone de contato: (32)9938-6144
E-mail: lucianahenr@yahoo.com.br
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Pedra Azul em Ação – O Combate à Dengue:
a Formação Estratégica das Redes Intersetoriais

PEDRA AZUL

A estratégia da ESF como o primei-
ro nível de atenção se evidencia na 
necessidade e fortalecimento em 

relação à capacidade de respostas às doenças 
emergentes e às endemias. A iniciativa foi a 
constituição de compromissos coletivos in-
corporando de forma horizontal a participa-
ção social e a intersetorialidade no combate 
a esta endemia no município de Pedra Azul.

Objetivos 
Promover a Incorporação do Plano de 

Ações à Política Pública Municipal de 
Controle à dengue; fomentar e incentivar 
ações de participação social no combate à 
doença;  promover a intersetorialidade e 
proliferação do mosquito Aedes Aegypti;  
co-responsabilização de todos os setores 
sociais disponíveis e passíveis de ações 
de complementação e/ou resolução no 
controle do referido agravo e implantar o 
plano de ação em 100% das Unidades de 
Saúde da Família (ESF) junto à Vigilância 
Epidemiológica e Vigilância Sanitária.

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

Com a implantação do plano estratégico 

no município de Pedra Azul, programamos 
ações coletivas de controle da proliferação 
do mosquito Aedes aegypti, buscando a for-
mação de redes de atenção ao combate a essa 
endemia, mas especifi camente entre as secre-
tarias tendo as áreas de ESF como território 
de atuação e a população como público alvo. 

Em suma, com o Plano Pedra Azul em 
Ação – O Combate à Dengue: a Formação 
Estratégica das Redes Intersetoriais obser-
vou-se um controle do surto de dengue, 
mostrando que a endemia no município 
pode ser controlada através da conscien-
tização e formação de redes intersetoriais 
em prol da inclusão de toda a sociedade na 
responsabilidade por esse controle. 

Metodologia
Realizou-se um Planejamento Contí-

nuo, Monitoramento, Avaliação e Crono-
grama: as seguintes ações serão realiza-
das anualmente, conforme orientações e 
datas (estas conforme o calendário anu-
al), devendo constar em relatório, das 
ações realizadas:

1ª Fase Estratégica: (relatório de ações 
semanalmente) - Capacitação e conscien-
tização; palestras nas escolas e instituições 

da área um dia a dengue;  ação educativa da 
equipe da UAPS com os alunos e profi ssio-
nais de todas as escolas da área;  circulação 
pública de informativos sobre a dengue;  or-
ganizar, planejar e treinar a ação;  realizar 
ação educativa em todas as escolas da área.

2ª Fase Estratégica: (ações quinze-
nais) - A partir de agora iniciar uma vez 
por semana nas ante-salas um tema sobre a 
dengue;  elaboração de mensagens para se-
rem divulgadas em faixas e um trabalho de 
conscientização nas  casas por quarteirões, 
através de mutirão com os ACSs.

3ª Fase Estratégica: Avaliação do qua-
dro de dengue: elaborar relatório de risco e 
avaliação das ações já desenvolvidas.

4ª Fase Estratégica: Avaliação pela 
ESF/Vigilância em Saúde e Gestão  para 
se fazer o diagnóstico local;  traçar metas e 
ações em relação à dengue.

Nome de Contato:
Glaubert Gomes de Souza
Endereço de Contato:
Avenida 7 de Setembro, N° 78, Centro
Município de Contato:
Pedra Azul/MG - CEP: 39970-000
Telefone de Contato: (33)9114-9078
E-mail: robifenas@yahoo.com.br

Vamos todos juntos lutar contra a dengue
PEDRA DOURADA

N osso trabalho de combate à den-
gue, em Pedra Dourada, teve a 
fi nalidade de levar informação, 

conhecimento e participação da comu-
nidade no combate à dengue. Até o mo-
mento não foram encontrados focos do 
mosquito Aedes aegypti no município. 
O trabalho de prevenção no município é 
desenvolvido pelos agentes de endemias 
na realização das atividades previstas 
no PNCD e contam com a parceria dos 
Agentes Comunitários de Saúde. 

Objetivos 
O objetivo é conscientizar a popu-

lação sobre a importância das ações de 
prevenção ao combate a dengue, basean-
do-se na evolução histórica da doença e 
dados epidemiológicos apresentado pelo 

Estado e, trabalhar a proposta de Mobili-
zação Social:  “ Agora eu tenho atitude”, 
a partir do parar, pensar e agir. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

A equipe apresentou um trabalho de 
forma simples e dinâmica através da  mu-
dança de hábitos e um trabalho contínuo 
em educação em saúde. 

A Secretaria de Saúde conta com par-
cerias da Secretaria de Educação e Assis-
tência Social que possibilitaram o acesso 
mais fácil da comunidade como parceiros 
nas atividades de educação em saúde e na 
luta contra a dengue.

Metodologia
Trabalhar na capacitação de Mobili-

zação Social através de ações voluntárias 
como a realização de eventos através dos 
agentes capacitados que montaram um 
estande contendo cartazes, folders e carti-
lhas com informações de como combater 
o mosquito Aedes aegypti. Usando técni-
cas de teatro foram realizadas brincadei-
ras com as crianças, chamando atenção 
para atitudes de prevenção como não dei-
xar água parada em locais onde o mosqui-
to possa desenvolver.

Nome de contato:
Márcia Aparecida Nogueira 
Endereço de contato:
Rua Alexandre Fava, 25 - centro
Município de contato: Pedra Dourada / MG
CEP: 36970-000
Telefone de contato: 32 -37481012
E-mail: saudepedradourada@ig.com.br
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Comitê de Mobilização e Integração
das Ações de combate à dengue de Pedro Leopoldo

PEDRO LEOPOLDO

A Secretaria Municipal de Saúde de 
Pedro Leopoldo e a Divisão de Vi-
gilância à Saúde vêm intensifi cando 

as ações de prevenção e controle da doença 
no município. Esta Divisão executa rotinei-
ramente, ações de controle vetorial, capacita-
ções de profi ssionais de saúde além de promo-
ção de ações de mobilização social, educação 
em saúde e fi scalizações sanitárias. Criou-se o 
Comitê Municipal de Mobilização e Integra-
ção das Ações de Combate à Dengue. Desde 
então se tem  trabalhado fi rmemente de forma 
integrada, coesa e tecnicamente amparada, 
para diminuir os casos de dengue.

Objetivos 
Agregar parcerias, entre as diversas 

secretarias, empresas privadas, entidades 
sociais e associações comunitárias; tornar 
mais efi cientes, as ações de prevenção e 
controle da dengue; co-responsabilizar as 
secretarias municipais, referente aos vários 
segmentos da sociedade pelo controle da 
dengue; ampliar as ações de Educação em 
Saúde e Mobilização Social; mobilizar a 

população de forma geral e integrar e co-
ordenar as ações de combate à dengue; ga-
rantir a continuidade das ações de combate 
à dengue durante todo o ano e diminuir a 
incidência e a letalidade da dengue. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

A partir da criação do Comitê Munici-
pal de Mobilização e Integração das ações de 
Combate a dengue  as intervenções fi caram 
mais rápidas e efi cientes acontecendo discus-
sões de ações entre os setores participantes. 
Com o desencadeamento coordenado dessas 
ações, sejam de educação em saúde como 
palestras em escolas, em Unidades de Saú-
de, distribuição de panfl etos nas casas ou em 
empresas, confecção de banners informati-
vos, sejam de controle vetorial propriamente 
dito, como mutirões de limpeza, distribuição 
de tampas de caixas d`água, resgates de ca-
sas fechadas, etc. Outra importante ação de-
sencadeada por este comitê foi a construção 
do chamado ECOPONTO-  trata-se de um 
local fechado, adequado para o acondiciona-

mento dos pneus recolhidos. 

Metodologia
A iniciativa da criação deste comitê 

teve o intuito de somar forças dividindo 
responsabilidades entre o poder municipal, 
as empresas privadas, a sociedade organi-
zada e o terceiro setor. Há um regimento 
interno pelos próprios membros do comi-
tê. O mesmo se reúne uma vez por mês ( 
primeira quinta-feira de cada mês) durante 
todo o ano, na sede da prefeitura, inde-
pendentemente do número de membros 
presentes. Existe o apoio e envolvimento 
técnico e político quando necessário para o 
fortalecimento das ações propostas. 

Nome de contato:
Rachel Lage Brito
Endereço de contato:
Cristiano Ottoni - 555 CENTRO
Município de contato:
Pedro Leopoldo/MG - CEP: 33600-000
Telefone de contato: (30)3660-5134
E-mail: lage.rachel@gmail.com

Parceiros do combate à dengue
SANTO ANTÔNIO DO JACINTO

O trabalho de combate à dengue foi 
inserido primeiramente nas estra-
tégias de Saúde da Família, que 

assiste diretamente a população enfrentando 
os problemas relacionados ao consumo e a 
situação dos depósitos de armazenamento da 
água. Através dos Agentes Comunitários de 
saúde, identifi camos que a maioria da popu-
lação tinha seus depósitos de água sem tam-
pa, daí estabelecemos rotina de orientação de 
limpeza e de divulgação da importância para 
que cada cidadão faça a sua parte. A Secreta-
ria Municipal de Saúde providenciou tampas 
para as caixas d`água e passamos a realizar 
duas vezes ao ano, o Mutirão da Limpeza.

Objetivos 
Proporcionar à população melhores 

condições de vida; identifi car o grau de co-
nhecimento da população sobre o problema 
da dengue; estabelecer rotinas de limpeza 
junto aos moradores; combater o mosquito 
transmissor da dengue; identifi car situações 
de risco das famílias; dar suporte às famílias 
que solicitarem auxilio; criar Rotina de Mu-
tirão de Limpeza; mobilizar toda a popu-

lação para participar dos mutirões; dividir 
responsabilidades; prestar assistência para 
a população orientando e monitorando para 
que todos participem do processo. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

Com a implantação do projeto no 
município, permitiu-se o envolvimento 
de muitas pessoas nas ações, o que con-
tribuiu para que tivéssemos um resulta-
do satisfatório. A parceria com escolas 
municipais e estaduais, associações co-
munitárias, equipe de limpeza urbana, 
outros voluntários e equipe de saúde, 
possibilitou o sucesso do projeto. 

Metodologia
Inicialmente através dos agentes co-

munitários de saúde fi zemos um diagnós-
tico da situação e a partir das informações 
levantadas reunimos e planejamos várias 
ações. Também defi nimos o dia do mutirão 
e colocamos anúncios em carros de som 
para convidar a população a participar da 
campanha de limpeza e combate à dengue; 

distribuímos através dos agentes de saúde e 
das escolas sacos plásticos para que as pes-
soas pudessem realizar a limpeza nos quin-
tais das suas residências. 

No dia D foi realizado o trabalho de re-
colhimento do lixo pela equipe de limpeza 
pública e, em pontos estratégicos, equipes 
de teatro realizavam dramatizações abor-
dando o assunto. Todos os anos realizamos 
o mutirão da limpeza abordando a questão 
da dengue, para que a população não se 
acomode. Realizamos também reuniões 
nas micro-áreas alertando a população para 
continuar em alerta. Uma das ações que nos 
ajudou muito foi o trabalho de conscientiza-
ção dentro das salas de aula. 

Nome de contato:
Arlan Ferreira Lima
Endereço de contato:
Rua Beira Rio - 741
Município de contato:
Santo Antônio do Jacinto / MG
CEP: 39935-000
Telefone de contato: (33)3747-1256
E-mail: arlan.lima@hotmail.com
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Mobilização Social no Combate à Dengue:
uma experiência do município

SÃO JOAQUIM DE BICAS

E xiste uma preocupação sobre a 
quebra da transmissão da dengue 
no município de São Joaquim de 

Bicas e várias são as ações realizadas 
para o alcance deste objetivo. Sabemos  
que a mobilização social é o caminho 
para se vencer a luta contra a dengue e 
diminuir a morbidade e mortalidade cau-
sada por esta doença.

Objetivos 
Reduzir a morbidade nos habitantes de 

São Joaquim de Bicas relacionadas à dengue; 
reduzir a mortalidade dos habitantes relacio-
nadas à dengue; diminuir a infestação de Ae-
des aegypti; criar mobilizadores no combate 
à dengue nos diversos setores do município; 
mostrar a importância da mobilização social 
no combate à dengue; instituir o comitê muni-
cipal de combate à dengue, planejar e divulgar 
ações em período epidêmico e não epidêmico 
para controle da dengue. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

Os resultados são fruto de um intenso 
trabalho de prevenção, através de ações pla-
nejadas e desenvolvidas em todos os períodos 
do ano, com parcerias intersetoriais e comuni-
dade. Prevenção é a melhor forma de evitar a 
dengue no nosso município e diminuir a mor-
bidade e mortalidade causada por esta doença.

Metodologia
A necessidade de uma participação da 

sociedade maior no controle da dengue em 
São Joaquim de Bicas levou a proposta de 
se criar ofi cialmente os mobilizadores de 
controle no município. Através de uma con-
versa com os agentes comunitários do mu-
nicípio foi solicitado que os mesmos suge-
rissem nomes de pessoas que se destacavam 
no meio de convívio desta comunidade (por 
exemplo: líderes comunitários, catequis-
tas, padres, pastores dentre outros) para se 
tornarem mobilizadores no combate à den-
gue. Cada agente comunitário indicou dois 
nomes, que receberam em casa um convi-
te para ser um mobilizador no combate a 
dengue e participar de um evento onde seria 
discutida a importância do seu papel junto 
à população no combate e controle da den-
gue no município de São Joaquim de Bicas, 
que foi assinado pelo Secretário de Saúde. 
Neste evento foi convidado também autori-
dades do município para que estes também 
fossem sensibilizados no combate à doença 
e demonstrassem sua preocupação com a 
dengue e apoiassem os mobilizadores. As 
pessoas indicadas receberam um certifi cado 
como mobilizador municipal no controle e 
combate à dengue, totalizando 50 cadastra-
dos no município. Foi acordado logo após 
o evento uma reunião onde os mesmos 
pudessem, socializar suas ações e sanarem 
dúvidas referente à dengue, sempre com a 
presença de um técnico da zoonose. Após 
a primeira reunião (2 meses após o evento 
de criação dos mobilizadores) foi retirado 
3 nomes para participarem do Comitê Mu-

nicipal de Combate ao mosquito  em São 
Joaquim de Bicas/MG. Ficou acordado que 
todo mês os mobilizadores receberiam um 
informativo sobre a situação e ações contra 
a dengue, onde também seriam menciona-
das as ações que os mesmos estavam reali-
zando em suas comunidades. 

O informativo é entregue todo mês 
a cada mobilizador, em sua residência, 
pelos agentes comunitários de saúde que 
também informam a uma referência da 
secretaria de saúde sobre as ações que os 
mesmos estão fazendo em suas comuni-
dades. O comitê reuniu-se ordinariamente 
às terceiras quintas-feiras do mês no ho-
rário de 8h30 na Secretaria de Saúde com 
a fi nalidade de: divulgar a importância da 
participação popular no combate à den-
gue no município; fortalecer o vínculo 
com os mobilizadores nomeados de cada 
área; estimular autoridades competentes a 
atuarem no combate a dengue; participar 
do dia nacional/municipal de combate à 
doença no município. 

Nome de contato:
Keilla Elenken Henriques Rezende
Endereço de contato:
Avenida José Gabriel de Resende, nº340
Teresa Cristina
Município de contato:
São Joaquim de Bicas/MG
CEP: 32920-000
Telefone de contato: (31)3534-9000
E-mail: saudebicas@gmail.com

Campanha de Combate à Dengue em
São José do Mantimento: “Juntos Somos +” 

SÃO JOSÉ DO MANTIMENTO

A Secretaria Municipal de Saúde de 
São José do Mantimento iniciou 
um trabalho interdisciplinar e in-

tersetorial numa campanha de combate aos 
focos da dengue, com recursos do municí-
pio e colaboração de toda a população. 

Objetivos 
Trabalhar com a população a prevenção 

e a conscientização da epidemia. Os objeti-
vos específi cos são: levar à população os es-
clarecimentos do perigo deste mosquito in-
vasor; trabalhar com informações precisas e 
resolutivas; fazer com que toda população 
participe efetivamente e conscientemente 
deste trabalho; alcançar resultados satisfa-
tórios, em relação à participação e colabo-
ração de todos e divulgar os melhores méto-

dos para se combater a dengue para evitar a 
procriação do mosquito Aedes aegypti.

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

Foram alcançados os resultados pre-
tendidos, porque desde o inicio do traba-
lho, 90% da população vem procurando 
a secretaria de saúde, o departamento de 
Epidemiologia, PSF e demais órgãos pre-
ventivos e informativos, na busca ativa de 
solução para supostos problemas de en-
frentamento que os mesmos tenham tido. 

Metodologia
A metodologia utilizada na elaboração 

deste trabalho, contou com a utilização de 
materiais didáticos, palestras, distribuição de 

panfl etos, peças teatrais envolvendo alunos 
do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, 
campanhas e mutirões pelas ruas da cidade, 
levando informações precisas e importantes, 
sobre a importância da prevenção. Um pro-
grama na rádio local esclareceu todas as dú-
vidas da população: O que é dengue? 

Nome de Contato:
Marisângela Carla Guerra Lima
Endereço de Contato:
Avenida João Felisberto Lopes, nº 221
Município de Contato:
São José do Mantimento/MG
CEP: 36990-000
Telefone de contato: (33)8822-8814
E-mail:
marisangela.secretaria.saude@gmail.com
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Erradicação do Mosquito da Dengue 
“Aeds Aegypti’’ no Cemitério de Três Corações

TRÊS CORAÇÕES

O projeto que foi realizado no muni-
cípio de Verdelândia se norteou no 
principio da inovação, buscando a 

participação e envolvimento da população 
e integração do maior número possível de 
seguimentos da sociedade. A iniciativa pri-
vada contribui de acordo as possibilidade e 
limitações através de patrocínios. 

Objetivos 
Mobilizar a sociedade no combate a 

Dengue; recolher lixos que são potenciais 
criadores das larvas;  sensibilizar as pessoas 
que o combate tem que ser diário; promover 
a integração de ações entre as equipes de 
PSF e agentes de endemias; reduzir o índice 
de infestação do Aedes aegypti; envolver a 
sociedade no debate da prevenção da den-
gue levando-a refl etir no seu papel de parti-
cipação; evitar o surgimento de casos novos 
de Dengue Clássica ou de Febre hemorrá-
gica; capacitar os Agentes Comunitários de 
Saúde a desenvolver trabalhos educativos 
junto à comunidade sobre a dengue; Intera-
gir saúde e educação através de atividades 

lúdicas com a participação das crianças. 

Principais Resultados/
Aprendizado com vivência 

A integração entre os Agentes Comu-
nitários de Saúde - ACS e Agente de Ende-
mias – AD, benefi ciada pelos trabalhos e 
capacitações fortifi cou-se a parceria entre 
educação e saúde na luta contra a dengue; 
percebe-se nos alunos que participaram 
das atividades educativas, melhor censo 
crítico referente ao problema da dengue; 
houve um aumento signifi cativo na mobi-
lização social em geral no município. 

Metodologia
Elaborou-se um panfl eto educativo 

sobre a dengue, no qual constam informa-
ções de prevenção e atividade pedagógi-
ca pertinente ao tema; um grupo com 16 
crianças (estudantes), caracterizados de 
Heróis Mirins Contra Dengue e dois Agen-
tes Comunitários de Saúde usaram fanta-
sias de “Aedes aegypti” e acompanhados 
por  um carro de som visitaram todas as 

residências e distribuíram panfl etos edu-
cativos sobre a dengue; utilizou-se a rádio 
para divulgar a campanha de combate a 
dengue com jingles e spots. Foi utilizada 
uma moto sonorizada, que percorreu todas 
as ruas da areia urbana, reproduzindo 02 
spots criados pelo Estado e 01 spot criado 
pelo município. Na oportunidade a comu-
nidade foi convidada a participar do muti-
rão de limpeza. • Os agentes comunitários 
de Saúde foram capacitados juntos com os 
agentes de endemias por enfermeiros e téc-
nicos do Setor de Vigilância em Saúde. Foi 
realizado também,  um mutirão de limpe-
za, com a participação dos Agentes Comu-
nitários de Saúde e Agentes de Endemias. 

Nome de contato:
 Aylsson Macena Queiroz
Endereço de contato: 
Av. Varzelândia, 210, Cachoeirinha
Município de contato:
Verdelândia / MG - CEP: 39458-000
Telefone de contato: (38)3625-8103
E-mail: smsverdelandia@bol.com.br

F oi constatado pelos agentes de ende-
mias que fazem o combate ao mosqui-
to que o cemitério municipal era um 

grande criadouro devido ao grande acúmulo 
de água parada que propicia o desenvolvi-
mento do mesmo. No local havia fl oreiras, 
potes, vasos, jarros etc. com água. ”Um cos-
tume da população ao homenagear seus entes 
queridos com fl ores naturais em vasos”. 

Objetivos 
Nossos objetivos era eliminar os fo-

cos do mosquito da dengue o mais rápido 
possível. Esperamos que a população en-
tenda a importância de mudar certos hábi-
tos, mesmo aqueles que são mantidos por 
muito tempo, pois a saúde deve estar em 
primeiro lugar. 

Principais resultados/
Aprendizado com vivência 

Nas primeiras visitas do agente foi 
verifi cada a erradicação do mosquito no 

cemitério Municipal São João Batista. A 
areia impediu com êxito o avanço do mos-
quito. Mesmo com a chuva, a areia resistiu 
e a água não mais empossou nos criadou-
ros. A população foi orientada a não mais 
cultivar no local, fl ores naturais e sim ar-
tifi ciais. A cada término de tratamento é 
realizada uma varredura no cemitério e 
também uma dedetização.

Metodologia
A metodologia aplicada teria que eli-

minar os possíveis focos do mosquito da 
dengue de forma rápida e efi ciente e sem 
interferir na tradição da população. Muitos 
meios foram empregados como a determi-
nação do local como ponto estratégico e 
visita de um agente de combate a dengue, 
visitas de quinze em quinze dias, mutirão 
de combate reunindo todos os agentes do 
município no local aplicando abate ‘’lar-
vicida’’,  a colocação de faixas orientan-
do a população como ajudar no combate 

a proliferação do mosquito, panfl etagem, 
anúncio das medidas através dos meios de 
comunicação local. 

A população foi orientada a não retirar 
a areia dos jarros, fl oreiras, potes etc. cola-
borando com o combate a esta grave doen-
ça que é crescente em todo país. A dengue 
é responsabilidade de todos e devemos 
combatê-la com todos os meios possíveis. 
Chegamos a este resultado através de tro-
cas de experiências entre a população e 
agentes, buscando assim todos os meios 
possíveis para atingir nosso objetivo: a 
saúde de todos.

Nome de contato:
Luzia Joelma da Silva Caetano
Endereço de contato:
R.Dr.Roberto Cruz n°110 Jardim Rio Verde
Município de contato: 
Três Corações / MG - CEP: 37410-000
Telefone de contato: (35)3691-1061
E-mail: joelmacaetanol@hotmail.com
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